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1. OBJETIVO 

 

Esta Instrução de Operação descreve a metodologia e fluxos de 

comunicação para aplicação do Plano Emergencial de Gestão de 

Excedentes de Energia na Rede de Distribuição (PEGEE), estabelecido 

pelo ONS, nas distribuidoras do Grupo Neoenergia, visando definir os 

passos necessários para garantir a execução segura e coordenada do 

Plano. 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O Despacho ANEEL nº 3431/2025, de 18 de novembro de 2025, estabelece 

diretrizes para a implementação do Plano Emergencial de Gestão de 

Excedente de Energia na Distribuição, medida necessária para preservar a 

segurança operativa do Sistema Interligado Nacional (SIN) diante de 

cenários críticos identificados pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico 

(ONS). 

 

Nos últimos anos, a expansão acelerada da oferta de geração, trouxe 

benefícios como diversificação da matriz e redução de perdas, mas 

também introduziu desafios operacionais. Em condições de baixa carga 

líquida combinada com alta injeção de potência, o sistema pode enfrentar 

dificuldades no controle de frequência e tensão, aumentando o risco de 

desligamentos em cascata e comprometendo a estabilidade do SIN. 

 

Eventos ocorridos em maio e agosto de 2025 evidenciaram essa 

vulnerabilidade, exigindo ações emergenciais para evitar colapsos. Como 

resposta, o ONS propôs o Plano Emergencial de Gestão de Excedentes de 

Energia na Rede de Distribuição, aprovado pela Aneel pelo já citado 
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Despacho nº 3431/2025. Neste documento, a ANEEL determinou que as 

distribuidoras elaborem Instruções de Operação que padronizem 

procedimentos para a restrição temporária da geração na rede de 

distribuição, garantindo agilidade, previsibilidade e comunicação eficiente 

entre ONS, distribuidoras e agentes geradores. 

 

O plano prevê que, quando identificada a necessidade de atuação, o ONS 

poderá emitir um alerta com antecedência mínima de sete dias, com base 

na programação da operação do sistema e nas condições elétricas 

previstas. As Instruções de Operação estabelecem os fluxos de 

comunicação, os critérios para aplicação das restrições e as 

responsabilidades de cada agente envolvido, assegurando que as ações 

sejam realizadas de forma coordenada, segura e transparente. 

 

3. DEFINIÇÕES 

 

a. Agentes Geradores Tipo III: Para fins deste Plano, usinas de geração 

conectadas ao sistema da distribuidora e classificadas na 

Modalidade de Operação Tipo III, conforme os Procedimentos de 

Rede do ONS. 

b. Dia D: dia de acionamento do PEGEE.  

c. Geração permitida: montante de geração permitida para cada agente 

no dia D, resultado da subtração entre a margem de manobra 

individual e a geração restringida. 

d. Geração restringida: montante de geração que cada gerador deverá 

reduzir no dia D. 

e. Plano Emergencial de Gestão de Excedentes de Energia na Rede de 

Distribuição (PEGEE): Conjunto de ações coordenadas entre ONS, 

distribuidoras e agentes geradores para reduzir temporariamente a 
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injeção de potência de usinas tipo III, visando manter a estabilidade 

do SIN em situações críticas. 

f. Previsão de geração: previsão estimada com base na informação 

disponibilizada por cada agente ao ONS (Programação Diária) ou, na 

ausência dessa informação, com base no histórico de geração de 

cada agente realizada pelo ONS. 

g. Valor de corte: Montante de geração a ser restringido por solicitação 

do ONS. 

h. Usinas essenciais: Usinas cuja operação seja considerada necessária 

para manutenção dos níveis adequados de tensão, carregamento ou 

confiabilidade da rede de distribuição, conforme avaliação técnica da 

distribuidora. 

 

4. PREMISSAS 

 

Caberá aos Agentes Geradores Tipo III: 

 Manter contatos atualizados;  

 Manter disponibilidade para execução do corte conforme instruções 

da distribuidora; 

 Confirmar recebimento das ordens e cumprir os prazos e patamares 

estabelecidos; 

 Garantir que os procedimentos internos não comprometam a 

segurança das instalações; 

 Disponibilizar evidências quando solicitadas;  

 Manter sistemas de telecomunicação operantes. 

 

Conforme estabelecido no PEGEE, cabe às distribuidoras a elaboração da 

metodologia de rateio dos montantes de restrição previstos em cada área 

de concessão. 
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O Plano será aplicado inicialmente para as Distribuidoras Neoenergia 

Coelba, Neoenergia Elektro e Neoenergia Pernambuco, conforme definido 

pela Aneel em [1]. 

 

Para isso, a Neoenergia definiu algumas premissas: 

 Será considerada a influência individual de cada usina para 

manutenção dos níveis de qualidade de energia na rede de 

distribuição; 

 A geração restringida terá base na previsão de geração individual de 

cada usina, realizada pelo ONS. 

 

5. METODOLOGIA 

 

Conforme estabelecido na Nota Técnica Conjunta nº 0020/2025 STD-

SGM/ANEEL, o ONS definiu que, na fase inicial do Plano Emergencial de 

Gestão de Excedentes de Energia na Rede de Distribuição, serão 

envolvidas as distribuidoras com maior capacidade instalada de geração 

em suas respectivas áreas de concessão. Com base nesse critério, foram 

selecionadas as doze distribuidoras que concentram aproximadamente 

80% da potência total instalada das usinas classificadas como agentes 

geradores Tipo III. 

 

Conforme relatado pelo ONS e pela ANEEL, esse critério, embora 

simplificado, é objetivo e permite que parcela significativa da geração seja 

abrangida pelo PEGEE com um número reduzido de agentes envolvidos. 

 

Em desdobramento ao critério definido pelo ONS, a Neoenergia 

estabeleceu que, na fase inicial do PEGEE, serão consideradas as usinas 

Tipo III com maior capacidade outorgada.  Para fins de cálculo da restrição, 
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será utilizada como referência a previsão de geração constante da 

Programação Diária D-1 disponibilizada pelo ONS. Alterações posteriores 

somente serão consideradas quando formalmente comunicadas pelo 

agente e validadas pela distribuidora antes da emissão da ordem operativa. 

 

Com base nesse critério, serão selecionadas as usinas que, em conjunto, 

concentrem aproximadamente 80% da potência total instalada das usinas 

Tipo III em cada área de concessão, excetuando-se aquelas que 

apresentem impedimentos técnicos ou operacionais para participação no 

PEGEE. 

 

A partir da seleção das usinas, a metodologia adotada pela Neoenergia 

consistirá na aplicação da limitação de geração proporcional entre os 

agentes geradores Tipo III participantes, conectados em cada área de 

concessão. 

 

O valor total de redução de geração solicitado pelo ONS será convertido 

em limite de geração e distribuído proporcionalmente entre as usinas 

selecionadas, considerando como referência a geração prevista para cada 

empreendimento na Programação Diária D-1. 

 

A parcela de corte atribuída a cada usina será calculada de acordo com a 

seguinte expressão: 

 

𝐶௜ = 𝐶ைேௌ  ×  
𝐺௜

∑ 𝐺௝
௡
௝ୀଵ

 

 

O limite de geração, ou seja, a geração permitida de cada agente será dada 

por: 
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𝐺𝑃௜ =  𝐺௜ −  𝐶௜  

Em que, em MW, teremos: 

 𝐶௜ = 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑡𝑒 𝑎𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢í𝑑𝑜 à 𝑢𝑠𝑖𝑛𝑎 𝑖 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑜 𝑑𝑖𝑎 𝐷  

 𝐶ைேௌ = 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑡𝑒 𝑠𝑜𝑙𝑖𝑐𝑖𝑡𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑙𝑜 𝑂𝑁𝑆 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎 𝑑𝑖𝑠𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖𝑑𝑜𝑟𝑎  

 𝐺௜ = 𝑔𝑒𝑟𝑎çã𝑜 𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎 𝑢𝑠𝑖𝑛𝑎 𝑖 𝑛𝑎 𝑃𝑟𝑜𝑔𝑟𝑎𝑚𝑎çã𝑜 𝐷𝑖á𝑟𝑖𝑎 𝐷 − 1 

 ∑ 𝐺௝
௡
௝ୀଵ = 𝑠𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑎𝑠 𝑔𝑒𝑟𝑎çõ𝑒𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑑𝑎𝑠 𝑢𝑠𝑖𝑛𝑎𝑠 𝑡𝑖𝑝𝑜 𝐼𝐼𝐼 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 

 𝐺𝑃௜ = 𝑔𝑒𝑟𝑎çã𝑜 𝑝𝑒𝑟𝑚𝑖𝑡𝑖𝑑𝑎 à 𝑢𝑠𝑖𝑛𝑎 𝑖 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑜 𝑑𝑖𝑎 𝐷 

 𝑛 = 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑢𝑠𝑖𝑛𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑜 𝑐𝑜𝑟𝑡𝑒 𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑟𝑎çã𝑜 

 

O percentual de redução será, portanto, igual para todas as usinas 

participantes, sendo aplicado sobre a respectiva geração prevista. Dessa 

forma, usinas com maior previsão de geração receberão valores absolutos 

de corte superiores, enquanto as usinas com menor previsão receberão 

valores absolutos de corte inferiores. 

 

O valor de corte atribuído a cada usina deverá respeitar sua geração 

efetivamente disponível no momento do acionamento, bem como seus 

limites técnicos e operacionais. Caso alguma usina não possa atender 

integralmente à parcela de corte inicialmente calculada, deverá comunicar 

oficialmente e de forma imediata à distribuidora e o valor remanescente 

deverá ser redistribuído proporcionalmente entre as demais usinas aptas a 

participar da operação. 

 

A redistribuição deverá ser realizada utilizando a mesma 

proporcionalidade, considerando apenas a geração prevista ou disponível 

das usinas que ainda possuam margem para redução. Esse procedimento 

deverá ser repetido até que o valor total solicitado pelo ONS seja atendido 

ou até que se esgote a capacidade de redução das usinas participantes. 
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5.1 Atualização das informações e dos cálculos 

A cada acionamento do Plano, a distribuidora deverá atualizar a relação de 

usinas participantes e os dados utilizados no cálculo da limitação de 

geração. A atualização será realizada com base na Programação Diária D-

1 vigente, encaminhada pelos agentes geradores ao ONS, considerando a 

previsão de geração de cada usina para o dia da operação. 

 

Antes da realização dos cálculos, deverão ser verificadas eventuais 

alterações na disponibilidade das usinas, restrições técnicas ou 

operacionais, indisponibilidades declaradas e demais informações que 

possam afetar sua capacidade de atendimento. Também deverá ser 

verificado se as usinas permanecem enquadradas nos critérios de 

participação no Plano. 

 

Caso sejam recebidas informações operacionais mais recentes após a 

Programação Diária D-1, estas deverão ser consideradas, desde que 

formalmente comunicadas pelo agente gerador e validadas pela 

distribuidora antes do acionamento. Com base nos dados atualizados, a 

distribuidora deverá recalcular a participação proporcional de cada usina 

e os respectivos limites de geração. 

 

As informações utilizadas no cálculo, as alterações realizadas, as 

justificativas apresentadas pelos agentes e os limites de geração 

resultantes deverão ser devidamente registrados pela distribuidora, de 

forma a garantir a rastreabilidade do acionamento. 

 

Caso sejam informadas alterações após a definição dos limites de geração, 

a distribuidora deverá avaliar seus impactos sobre o atendimento à 

solicitação do ONS. Quando necessário, novos valores de restrição 
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deverão ser recalculados e redistribuídos entre as demais usinas aptas, 

observando-se os critérios e a proporcionalidade estabelecidos nesta 

metodologia. 

 

Não será aplicado rodízio entre as usinas. Todos os geradores Tipo III aptos 

e selecionados deverão participar simultaneamente do atendimento à 

solicitação, de forma proporcional à sua geração de referência. 

 

6. EXEMPLO DE APLICAÇÃO 

 

Considerando três usinas participantes, com as seguintes previsões de 

geração: 

 Usina A: 50 MW; 

 Usina B: 30 MW; 

 Usina C: 20 MW; 

 Geração total prevista: 100 MW. 

 

Para uma solicitação de restrição para 60 MW pelo ONS, o percentual de 

redução aplicável será: 

40

100
× 100 = 40% 

 

Assim, os valores de corte serão: 

 Usina A: 50 × 40% = 20 MW; 

 Usina B: 30 × 40% = 12 MW; 

 Usina C: 20 × 40% = 8 MW; 

 

O somatório dos cortes atribuídos às usinas será igual ao valor total 

solicitado pelo ONS: 

20 + 12 + 8 = 40 𝑀𝑊 
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Após a aplicação do corte, as novas referências de geração serão: 

 Usina A: 30 MW; 

 Usina B: 18 MW; 

 Usina C: 12 MW. 

 

Essa metodologia proporciona a distribuição uniforme do esforço de 

redução entre os agentes geradores Tipo III, evitando a concentração 

recorrente dos cortes em empreendimentos específicos. 

 

7. FLUXOS DE COMUNICAÇÃO 

 

O fluxo de comunicações estabelecido pelo ONS para acionamento do 

Plano está descrito na imagem a seguir: 
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A partir do recebimento das informações do ONS, em D-7 a D-2 e D-1, a 

distribuidora procederá com a comunicação com os agentes geradores do 

tipo III de acordo com o seguinte fluxo:  

 

 

Meios de comunicação com o Agente Gerador: 

1) Em D-7 a D-2 – Repasse do Alerta do ONS: Comunicação feita 

prioritariamente via E-mail. 

2) Em D-1 – Comando de restrição de geração: Comunicação feita 

prioritariamente via e-mail (para Neoenergia Coelba e Neoenergia 

Pernambuco) e Mensagem Operativa (para Neoenergia Elektro), com 

confirmação ativa imediata (o agente deverá responder 

confirmando o recebimento ou enviando a informação solicitada) 
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pelo agente, e, subsidiariamente, contato telefônico a partir do Centro 

de Operações da Distribuidora. 

o A partir do recebimento da ordem de restrição em D-1, o 

agente deverá confirmar seu recebimento respondendo à 

mensagem da distribuidora imediatamente após o 

recebimento. 

3) Em D (tempo real), para confirmação do cumprimento das restrições: 

Comunicação feita via Mensagem Operativa (exclusivamente para 

Neoenergia Elektro), telefone ou mensagem de texto. 

 

Os contatos (e-mail e número de telefone) utilizados serão os 

estabelecidos nos acordos operativos e/ou informados pelos agentes 

quando do preenchimento dos dados para Inventário solicitados pela 

Neoenergia. 

 

A distribuidora registrará os casos de não atendimento ou atendimento 

parcial das restrições solicitadas, bem como suas justificativas, mantendo 

as informações para atendimento a eventuais solicitações do ONS, da 

ANEEL ou de outras autoridades competentes. 

 

8. CONCLUSÕES  

 

A elaboração desta Instrução de Operação atende à determinação do 

Despacho ANEEL nº 3431/2025, garantindo que a distribuidora disponha 

de procedimentos claros e padronizados para o acionamento do Plano 

Emergencial de Corte de Geração na Distribuição. 

 

A metodologia apresentada assegura: 
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 Previsibilidade e agilidade na resposta às ordens do ONS; 

 Segurança operativa do Sistema Interligado Nacional (SIN) em 

cenários críticos; 

 Integração e comunicação eficiente entre distribuidora e agentes 

geradores Tipo III. 

 

Com a implementação deste documento, a distribuidora reforça seu 

compromisso com a estabilidade do sistema elétrico, a transparência nas 

relações com os agentes e a adoção das melhores práticas operacionais, 

alinhadas às diretrizes da ANEEL e do ONS. 

 

A aplicação consistente desta instrução contribuirá para reduzir riscos 

sistêmicos, preservar a confiabilidade do fornecimento e consolidar um 

modelo de gestão adaptado à crescente participação da geração 

distribuída na matriz elétrica brasileira. 
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